



[image: Cover]






 


OS OITO PILARES DO


PROSPERIDADE


 


James Allen





Tradução e edição 2022 por ©David De Angelis


Todos os direitos são reservados


 




Conteúdo


Oito pilares


Primeiro Pilar - Energia


Segundo Pilar - Economia


Terceiro Pilar - Integridade


Quarto Pilar - Sistema


Quinto Pilar - Simpatia


Sexto Pilar - Sinceridade


Sétimo Pilar - Imparcialidade


Oitavo Pilar - Auto-Suficiência


O Templo da Prosperidade


 






[image: index-1_1.jpg]







Oito pilares 


A prosperidade repousa sobre um fundamento moral. Popularmente, ela repousa sobre um fundamento imoral - isto é, sobre truques, práticas afiadas, enganos e ganância. É comum ouvir até mesmo um homem inteligente declarar que "nenhum homem pode ter sucesso nos negócios a menos que seja desonesto", assim considerando a prosperidade comercial - uma coisa boa - como o efeito da desonestidade - uma coisa ruim. Tal afirmação é superficial e irrefletida e revela uma total falta de conhecimento da causa moral, bem como uma compreensão muito limitada dos fatos da vida. É como se se devesse semear galinha e colher espinafres, ou erguer uma casa de tijolos em um atoleiro - coisas impossíveis na ordem natural da causalidade e, portanto, a não serem tentadas. A ordem espiritual ou moral da causação não é diferente em princípio, mas somente na natureza. A mesma lei obtém-se em coisas invisíveis - em pensamentos e atos - como em coisas vistas - em fenômenos naturais. O homem vê os processos nos objetos naturais e age de acordo com eles, mas não vê os processos espirituais, ele imagina que eles não obtêm, e por isso não age em harmonia com eles. 


No entanto, estes processos espirituais são tão simples e tão seguros quanto os processos naturais. 


Eles são de fato os mesmos modos naturais que se manifestam no mundo da mente. Todas as parábolas e um grande número dos ditados dos Grandes Professores foram concebidos para ilustrar este fato. O mundo natural é o mundo mental tornado visível. O visto é o espelho do invisível. A metade superior de um círculo não é de forma alguma diferente da metade inferior, mas sua esfericidade é invertida. O material e o mental não são dois arcos separados no universo; eles são as duas metades de um círculo completo. O natural e o espiritual não estão em inimizade eterna, mas na verdadeira ordem do universo estão eternamente em um só. É no antinatural - no abuso da função e da faculdade - que surge a divisão, e onde o principal é arrancado, com repetidos sofrimentos, do círculo perfeito do qual ele tentou partir. Cada processo na matéria é também um processo em mente. Toda lei natural tem sua contraparte espiritual. 


Pegue qualquer objeto natural, e você encontrará seus processos fundamentais na esfera mental se você procurar corretamente. Considere, por exemplo, a germinação de uma semente e seu crescimento em uma planta com o desenvolvimento final de uma flor, e de volta à semente novamente. Este também é um processo mental. Pensamentos são sementes que, caindo no solo da mente, germinam e se desenvolvem até atingirem o estágio completo, florescendo em ações boas ou más, brilhantes ou estúpidas, de acordo com sua natureza, e terminando como sementes do pensamento a serem novamente semeadas em outras mentes. Um professor é um semeador de sementes, um agricultor espiritual, enquanto que aquele que ensina a si mesmo é o sábio agricultor de sua própria trama mental. O crescimento de um pensamento é como o crescimento de uma planta. A semente deve ser semeada sazonalmente, e é necessário tempo para seu pleno desenvolvimento na planta do conhecimento e na flor da sabedoria. 


Enquanto escrevo isto, faço uma pausa e me viro para olhar pela janela do meu estudo, e ali, a cem metros de distância, está uma árvore alta no topo da qual alguma torre empreendedora de uma torre de madeira, com força, construiu, pela primeira vez, seu ninho. Um vento forte de nordeste sopra, de modo que o topo da árvore é balançado violentamente de e para o início da explosão; no entanto, não há perigo para aquela coisa frágil de paus e cabelos, e a mãe pássaro, sentada sobre seus ovos, não tem medo da tempestade. Por que isto acontece? É porque a ave construiu instintivamente seu ninho em harmonia com princípios que garantem a máxima força e segurança. Primeiro, um garfo é escolhido como base para o ninho, e não um espaço entre dois galhos separados, para que, por maior que seja o balanço da copa das árvores, a posição do ninho não seja alterada, nem sua estrutura seja perturbada; depois, o ninho é construído sobre uma planta circular para oferecer a maior resistência a qualquer pressão externa, bem como para obter uma compactação interna mais perfeita, de acordo com seu propósito; e assim, por mais que a tempestade possa se enfurecer, as aves descansam em conforto e segurança. Este é um objeto muito simples e familiar, e no entanto, na estrita obediência de sua estrutura à lei matemática, torna-se, para o sábio, uma parábola de esclarecimento, ensinando-lhes que somente ordenando os próprios atos de acordo com princípios fixos é perfeita certeza, perfeita segurança e perfeita paz obtida em meio à incerteza dos acontecimentos e às turbulentas tempestades da vida. 


Uma casa ou um templo construído pelo homem é uma estrutura muito mais complicada do que um ninho de pássaros, mas é erguido de acordo com aqueles princípios matemáticos que estão em toda parte evidenciados na natureza. E aqui se vê como o homem, nas coisas materiais, obedece a princípios universais. Ele nunca tenta colocar um edifício em desafio às proporções geométricas, pois ele sabe que tal edifício não seria seguro, e que a primeira tempestade, com toda a probabilidade, o nivelaria ao chão, se, de fato, ele não caísse sobre seus ouvidos durante o processo de ereção. O homem em seu edifício material obedece escrupulosamente aos princípios fixos de círculo, quadrado e ângulo e, auxiliado por regra, linha de prumo e bússola, ele levanta uma estrutura que resistirá às tempestades mais ferozes, e lhe dará um abrigo seguro e proteção segura. 


Tudo isso é muito simples, o leitor pode dizer. Sim, é simples porque é verdadeiro e perfeito; tão verdadeiro que não pode admitir o menor compromisso, e tão perfeito que nenhum homem pode melhorá-lo. O homem, através de longa experiência, aprendeu estes princípios do mundo material, e vê a sabedoria de obedecê-los, e eu me referi a eles para levá-los à consideração daqueles princípios fixos no mundo mental ou espiritual que são tão simples, e tão eternamente verdadeiros e perfeitos, mas que atualmente são tão pouco compreendidos pelo homem que ele os viola diariamente, porque ignorante de sua natureza, e inconsciente do mal que ele está infligindo a si mesmo o tempo todo. 


Na mente como na matéria, nos pensamentos como nas coisas, nos atos como nos processos naturais, existe um fundamento fixo da lei que, se conscientemente ou ignorada, leva ao desastre e à derrota. É, de fato, a violação ignorante desta lei que é a causa da dor e da tristeza do mundo. Na matéria, esta lei é apresentada como matemática; em mente, ela é percebida 


como moral. Mas a matemática e a moral não são separadas e opostas; elas são apenas dois aspectos de um todo unido. Os princípios fixos da matemática, aos quais toda matéria está sujeita, são o corpo do qual o espírito é ético; enquanto os princípios eternos da moralidade são truísmos matemáticos que operam no universo da mente. É tão impossível viver com sucesso à parte dos princípios morais, quanto construir com sucesso, ignorando os princípios matemáticos. Os caracteres, como as casas, só se mantêm firmes quando construídos sobre uma base de lei moral - e são construídos lenta e laboriosamente, ato por ato, pois na construção do caráter, os tijolos são atos. Os negócios e todas as empresas humanas não estão isentos da ordem eterna, mas só podem permanecer firmes pela observância de leis fixas. A prosperidade, para ser estável e duradoura, deve repousar sobre uma base sólida de princípio moral, e ser apoiada pelos pilares adamantinos de caráter e valor moral. Na tentativa de administrar um negócio desafiando princípios morais, o desastre, de uma espécie ou de outra, é inevitável. Os homens permanentemente prósperos em qualquer comunidade não são seus trapaceiros e enganadores, mas seus homens confiáveis e íntegros. Os Quakers são reconhecidos como os homens mais íntegros da comunidade britânica e, embora seu número seja pequeno, eles são os mais prósperos. Os jainistas na Índia são semelhantes tanto em número quanto em valor, e são o povo mais próspero da Índia. 


Os homens falam em "construir um negócio" e, de fato, um negócio é tanto um edifício quanto uma casa de tijolos ou uma igreja de pedra, embora o processo de construção seja um processo mental. Prosperidade, como uma casa, é um teto sobre a cabeça de um homem, proporcionando-lhe proteção e conforto. Um telhado pressupõe um suporte, e um suporte necessita de uma fundação. O telhado da prosperidade, portanto, é sustentado pelos oito pilares seguintes, que são cimentados em um alicerce de consistência moral: 


1. Energia 


2. Economia 


3. Integridade 


4. Sistema 


5. Simpatia 


6. Sinceridade 


7. Imparcialidade 


8. Autoconfiança 


Um negócio construído sobre a prática sem falhas de todos esses princípios seria tão firme e duradouro quanto invencível. Nada poderia prejudicá-la; nada poderia minar sua prosperidade, nada poderia interromper seu sucesso, ou trazê-la ao chão; mas esse sucesso seria assegurado com um aumento incessante, desde que os princípios fossem seguidos. Por outro lado, onde estes princípios estivessem todos ausentes, não poderia haver sucesso de nenhum tipo; não poderia sequer haver um negócio, pois não haveria nada que produzisse a adesão de uma parte com outra; mas haveria aquela falta de vida, aquela ausência de fibra e consistência que anima e dá corpo e forma a qualquer coisa. 


Imagine um homem com todos estes princípios ausentes de sua mente, de sua vida diária e mesmo que seu conhecimento destes princípios seja apenas leve e imperfeito, ainda assim você não poderia pensar em tal homem como fazendo qualquer trabalho bem sucedido. Você poderia imaginá-lo como levando a vida confusa de um vagabundo sem mudanças, mas imaginá-lo à frente de um negócio, como o centro de um 


organização, ou como um agente responsável e controlador em qualquer departamento da vida - isto você não poderia fazer, porque você percebe sua impossibilidade. O fato de que ninguém de moral moderada e inteligência pode pensar em tal homem como comandando qualquer sucesso, deveria, para todos aqueles que ainda não compreenderam a importância destes princípios, e portanto declarar que a moralidade não é um fator, mas sim um obstáculo, na prosperidade, ser uma prova sólida para eles de que sua conclusão está totalmente errada, pois se estivesse certa, então quanto maior a falta destes princípios morais, maior seria o sucesso. 


Estes oito princípios, então, em maior ou menor grau, são os fatores causadores de todo tipo de sucesso. Por baixo de toda prosperidade, eles são os fortes sustentáculos, e, seja qual for a aparência, uma medida deles informa e sustenta todo esforço que é coroado com aquela excelência que os homens chamam de sucesso. 


É verdade que comparativamente poucos homens de sucesso praticam, em sua totalidade e perfeição, todos esses oito princípios, mas há aqueles que o fazem, e eles são os líderes, professores e guias dos homens, os apoios da sociedade humana e os fortes pioneiros na van da evolução humana. 


Mas enquanto poucos alcançam aquela perfeição moral que garante o auge do sucesso, todos os sucessos menores vêm da observância parcial desses princípios, tão poderosos na produção de bons resultados que mesmo a perfeição em qualquer dois ou três deles é suficiente para garantir um grau de prosperidade comum e manter uma medida de influência local pelo menos por algum tempo, enquanto a mesma perfeição em dois ou três com excelência parcial em todos, ou quase todos, os outros, tornará permanente aquele sucesso e influência limitados que, necessariamente, crescerão e se estenderão em proporção exata com um conhecimento e prática mais íntimos daqueles princípios que, atualmente, só parcialmente são incorporados ao caráter.


As fronteiras da moralidade de um homem marcam os limites de seu sucesso. Tão verdade é que conhecer o estado moral de um homem seria conhecer - para medir matematicamente - seu sucesso ou fracasso final. O templo da prosperidade só se mantém na medida em que é sustentado por seus pilares morais; na medida em que eles são enfraquecidos, ele se torna inseguro; na medida em que eles são retirados, ele se desmorona e se transforma em ruína. 


O fracasso e a derrota finais são inevitáveis onde os princípios morais são ignorados ou desafiados... 


inevitável na natureza das coisas como causa e efeito. Como uma pedra jogada para cima retorna à terra, assim cada ato, bom ou ruim, retorna sobre aquele que a enviou. Todo ato imoral ou imoral frustra o fim a que visa, e todo ato bem sucedido assim o coloca cada vez mais longe como uma realização alcançada. Por outro lado, cada ato moral é outro tijolo sólido no templo da prosperidade, outra rodada de força e beleza esculpida nos pilares que o sustentam. 


Indivíduos, famílias, nações crescem e prosperam em harmonia com seu crescimento em força moral e conhecimento; eles caem e fracassam de acordo com sua decadência moral. 


Mentalmente, como fisicamente, somente aquilo que tem forma e solidez pode suportar e suportar. O 


não é nada moral, e a partir dela nada pode ser formado. É a negação da substância. A imoral é a destruição. É a negação da forma. É um processo de desnudação espiritual. Enquanto mina e se desintegra, deixa o material disperso pronto para que o sábio construtor o coloque novamente em forma; e o sábio construtor é a Moralidade. A moral é substância, forma e poder de construção em um só. A moral sempre se constrói e preserva, pois essa é sua natureza, sendo o oposto da imoralidade, que sempre se decompõe e destrói. A moralidade é o mestre-construtor em todos os lugares, seja em indivíduos ou nações. 


A moralidade é invencível, e aquele que se mantém sobre ela até o fim, permanece sobre uma rocha inexpugnável, de modo que sua derrota é impossível, seu triunfo é certo. Ele será provado, e isso até o fim, pois sem luta não pode haver vitória, e assim somente seus poderes morais podem ser aperfeiçoados, e está na natureza dos princípios fixos, como de tudo finamente e perfeitamente trabalhado, ter sua força testada e provada. As barras de aço que devem realizar os usos mais fortes e melhores do mundo devem ser submetidas a uma grande tensão pelo ferro-mestre, como teste de sua textura e eficiência, antes de serem enviadas de sua fundição. O fabricante de tijolos joga de lado os tijolos que cederam sob o calor severo. Assim, aquele que vai ser grande e permanentemente bem sucedido passará pela tensão das circunstâncias adversas e pelo fogo da tentação com sua natureza moral não apenas minada, mas fortalecida e embelezada. Ele será como uma barra de aço bem forjado, apto para o uso mais alto, e o universo verá, como o mestre de ferro seu aço bem forjado, que o uso não lhe escapa. 


A imoralidade é atacável em todos os pontos, e quem tenta resistir a ela, afunda-se no pântano da desolação. Mesmo enquanto seus esforços parecem estar de pé, eles estão se desmoronando. O clímax do fracasso é inevitável. Enquanto o homem imoral se ri sobre seus ganhos ilícitos, já existe um buraco em seu bolso através do qual seu ouro está caindo. Enquanto aquele que começa com a moralidade, mas a abandona para ganhar na hora do julgamento, é como o tijolo que se quebra na primeira aplicação do calor; ele não está apto para o uso, e o universo o deixa de lado, mas não finalmente, pois ele é um ser, e não um tijolo; e ele pode viver e aprender, pode se arrepender e ser restaurado. 


A força moral é a vida de todo sucesso e o elemento sustentador de toda prosperidade; mas existem vários tipos de sucesso, e é freqüentemente necessário que um homem falhe em uma direção que ele possa alcançar um sucesso maior e de maior alcance. Se, por exemplo, um gênio literário, artístico ou espiritual deve começar por tentar ganhar dinheiro, pode ser, e muitas vezes é, em seu benefício e na melhora de seu gênio que ele deve falhar nisso, para que ele possa alcançar aquele sucesso mais sublime no qual reside seu verdadeiro poder. 


Muitos milionários estariam sem dúvida dispostos a trocar seus milhões pelo sucesso literário de um Shakespeare ou pelo sucesso espiritual de um Buda, e assim considerariam que ele tinha feito um bom negócio. O sucesso espiritual excepcional raramente é acompanhado de riquezas, mas o sucesso financeiro não pode de forma alguma se comparar com ele em grandeza e grandiosidade. Mas não estou, neste livro, lidando com o sucesso do santo ou do gênio espiritual, mas com aquele sucesso que diz respeito ao bem-estar, bem-estar e felicidade do homem e da mulher, em uma palavra, com a prosperidade que, embora esteja mais ou menos ligada ao dinheiro - estando presente e temporal - ainda não é 


confinado a ele, mas que se estende e abrange todas as atividades humanas, e que se relaciona particularmente com aquela harmonia do indivíduo com suas circunstâncias que produz aquela satisfação chamada felicidade e aquele conforto conhecido como prosperidade. Para alcançar este objetivo, tão desejável para a massa humana, vejamos agora como funcionam os oito princípios, como o teto da prosperidade é erguido e tornado seguro sobre os pilares pelos quais é sustentado. 


 




 Primeiro Pilar - Energia 


A energia é a força de trabalho em todas as realizações. O carvão inerte se converte em fogo e a água se transmuta em vapor; vivifica e intensifica o talento mais comum até se aproximar do gênio, e quando toca a mente do monótono, se transforma em um fogo vivo que antes dormia em inércia. 


A energia é uma virtude moral, sendo seu vício oposto a preguiça. Como virtude, ela pode ser cultivada, e o homem preguiçoso pode se tornar enérgico ao se estimular à força para o esforço. Em comparação com o homem energético, o homem preguiçoso não está meio vivo. Mesmo enquanto o último está falando sobre a dificuldade de fazer uma coisa, o primeiro está fazendo. 


O homem ativo fez uma quantidade considerável de trabalho antes que o homem preguiçoso tivesse se despertado do sono. Enquanto o homem preguiçoso espera por uma oportunidade, o homem ativo já saiu, encontrou-se e aproveitou meia dúzia de oportunidades. Ele faz coisas enquanto o outro está esfregando seus olhos. 


A energia é uma das principais forças: sem ela nada pode ser realizado. Ela é o elemento básico em todas as formas de ação. O universo inteiro é uma manifestação de energia incansável, embora inescrutável. A energia é, de fato, vida, e sem ela não haveria universo, não haveria vida. Quando um homem deixou de agir, quando o corpo está inerte, e todas as funções deixaram de agir, então dizemos que ele está morto; e na medida em que um homem deixa de agir, ele está até agora morto. O homem, mental e fisicamente, é enquadrado para a ação, e não para a facilidade sueca. Cada músculo do corpo (sendo uma alavanca para o esforço) é uma reprimenda para o homem preguiçoso. Cada osso e nervo é moldado para resistência; cada função e faculdade está lá para um uso legítimo. Todas as coisas têm seu fim em ação; todas as coisas são aperfeiçoadas no uso. 


Sendo assim, não há prosperidade para o preguiçoso, não há felicidade, não há refúgio e não há descanso; para ele, não há nem mesmo a facilidade que ele cobiça, pois ele finalmente se torna um pária sem teto, um homem perturbado, acossado, desprezado, de modo que o provérbio sabiamente coloca que "o preguiçoso faz o trabalho mais árduo", em que, evitando o trabalho sistemático de habilidade, ele traz sobre si o lote mais difícil. 
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